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DentrodoSantuáriodoValon-
go, em Santos, há uma rarida-
de esculpida em forma de arte
barroca:oaltardeSãoFrancis-
co das Chagas, vindo dePortu-
galnoanode1.740.Emmadei-
ra talhadaecoberta comfolhas
de ouro, resiste bravamente às
açõesdotempo.
Eacomunidadecatólicatam-

bém se esforça para preservar
esse bem, tombado pelo Insti-
tutodoPatrimônioHistórico e
ArtísticoNacional(Iphan).
Um dos grandes desafios é a

umidade da parede. O proble-
mademandatrabalhoconstan-
tedeespecialistas emrestaura-
ção,umserviçocaro. “Asentra-
das (de dinheiro) que temos
são para manter o cotidiano,
fazemosmanutenção,masnão
temoscondiçõesdegrandes in-
vestimentos”, explicao freiAn-
dréBecker, reitordosantuário.
Por isso, um projeto amplo

pretende não somente restau-
rartodooComplexodoSantuá-
rio do Valongo, como também
estabelecer uma alternativa de
rendaparasuamanutenção.
A ideia é desenvolvida por

estudanteseprofessoresdoEs-
critório Modelo de Arquitetu-
ra e Urbanismo e Engenharia
CivildaUniversidadeSantaCe-
cília(Unisanta).

RESTAURANTE
Como ponto de partida está o

restauro de um imóvel de 350
metrosquadradospertencente
àOrdemTerceira.Osprofissio-
naisqueremtransformaroque
hoje é ruína em salão para as
festas de casamentos realiza-
dosnosantuário.
“Duranteodia,olocal funcio-

nará como um restaurante e
também terá uma função so-
cial, coma criação de cursos de
capacitação”,explicaoarquite-
to e professor da Unisanta Ri-
cardoAndalaft.
Hádoismeses, oito estudan-

tes, quatro arquitetos e dois
engenheirosesboçamapropos-
ta. Os trabalhos estão na fase
do diagnóstico de problemas
emtodaainfraestrutura.
Já foram identificados pon-

tosdeumidadeeanecessidade
de recuperação de frisas e dos
telhados. “Queremos usar pro-
cedimentos modernos, sem
descaracterizar o patrimônio”,
afirmao coordenador do curso
de Arquitetura e Urbanismo e
Design de Interiores da Uni-
santa,NelsonGonçalves.

Como exemplo, aponta o
eventualusodemantaimper-
meável utilizada em telha-
dos, que também promove
bloqueiostérmicoeacústico.

APOIO
O projeto ainda não foi con-
cluído, mas a expectativa é
queoscustosalcancemR$50
milhões. De acordo com os
envolvidos, a Petrobras ace-
nou com a possibilidade de
ajudarcomumpercentual.
Por ser todo o complexo

umbemtombadopeloConse-
lho de Defesa do Patrimônio
CulturaldeSantos(Condepa-
sa), mais recursos podem ser
captados pela Lei Rouanet
(de incentivo à cultura nacio-
nal). Foi dessamaneira que o
Santuáriopassouporumares-
tauraçãohá13anos.

FUTURO
Com o Museu Pelé recém-
inaugurado, o projeto pode
alavancaropotencial turístico
do Santuário. “Para entrar no
MuseuPelépaga-seR$18,00.
Aqui não custa nada e é
praticamente ummuseu de
arte sacra”, analisa o Frei
RozântimoAntunesCosta.
Atualmente, 70%da renda

daigrejavemdoscasamentos
realizados. O restante é com-
plementado com eventos co-
mo quermesses, aluguel de
parte do terreno para Petro-
brasedoações.

SantuáriodoValongoquer
alavancarpotencialturístico
Projeto prevê recuperação e transformação de área em restaurante e salão de festas

“Umacomunidadesem
memórianãoconsegue
projetaro futuro.Por issoa
importânciadeseresgatar
oque representamoCentro
eoSantuáriodoValongo.
Fazempartedessa
história”

Frei AndréBecker, reitor doValongo
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A-8 Cidades ATRIBUNA Quinta-feira 26
www.atribuna.com.br junho de2014


